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Ao encerrar a nossa gestão à frente da presidência do Sin-
duscon-GO temos a certeza que realizamos muito, mas muito
ainda há que se fazer. Entre as principais conquistas da diretoria
na gestão 2007/2010, enumeramos a criação do Fórum da En-
genharia Goiana, com a finalidade de aproximar, integrar e de-
fender os interesses da indústria da construção e da engenha-
ria, a partir da maior interação das entidades Sinduscon, Ade-
mi, AGE, crea, Engecred, Sindicato dos Engenheiros e clube de
Engenharia. Em 2008, tivemos o desafio de organizar os prepa-
rativos para a comemoração dos 60 anos do Sinduscon-GO,
ocasião em que publicamos um livro, registrando a trajetória da
nossa entidade, lutas, desafios e vitórias, assim como enaltece-
mos o trabalho de todos os ex-presidentes da entidade.

no campo da tecnologia, na nossa diretoria apoiamos o
Projeto de inovação Tecnológica (PiT) na indústria da constru-
ção e realizamos três edições do concurso Falcão Bauer. na for-
mação e capacitação profissional organizamos inúmeros cursos
e eventos técnicos, em parceria com entidades que tem a mis-
são de qualificar os trabalhadores da indústria da construção.

Trabalhamos arduamente visando incentivar as ações da
coopercon de Goiás e viabilizar a implantação da usina de Reci-
clagem de Resíduos da construção civil, cuja construção em
breve será iniciada. Atuamos na elaboração de propostas visan-
do melhorar o sistema viário e de transporte coletivo de Goiânia
e do Entorno, na revitalização do centro de nossa capital e na
infraestrutura, tema da matéria principal da nossa nova revista
Construir Mais.

no campo social, apoiamos as ações do Seconci-GO e reali-
zamos, em parceria com várias entidades, três edições do dia
nacional da construção Social. na área habitacional, abraça-
mos os programas Minha casa, Minha Vida e Moradia digna,
além do Programa Estadual de Moradia, acompanhando ainda

as discussões para a elaboração dos Planos Municipal e Esta-
dual de Habitação de interesse Social.

inúmeras outras ações foram empreendidas vitoriosamente
pela nossa diretoria, inclusive na presidência do conselho Temá-
tico de infraestrutura da Fieg, no conselho de infraestrutura da
confederação nacional da indústria (cni), no conselho consul-
tivo do Seconci e na vice-presidência da câmara Brasileira da in-
dústria da construção para a região centro-Oeste.

Mas, sem dúvida alguma, a nossa diretoria despede-se com
a sensação de dever cumprido, principalmente porque busca-
mos comunicar mais e melhor as nossas realizações, tanto para
os empresários da construção, quanto para a sociedade de mo-
do geral. A revista Construir Mais vem coroar o encerramento da
nossa gestão. convidamos o público leitor a apreciar as maté-
rias que foram cuidadosamente elaboradas e aproveitamos pa-
ra desejar muito sucesso à nova diretoria e, em especial, ao
companheiro Justo cordeiro, que estará à frente da presidência
do Sinduscon-GO, no período 2010/2013.

ROBERTO ELIAS DE LIMA FERNANDES
Presidente do Sinduscon-GO
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Artigo
O resgate do berço ecológico para a melhor qualidade
de vida de Goiânia é o tema do artigo do presidente
do clube de Engenharia de Goiás e coordenador geral
do Programa urbano Ambiental Macambira Anicuns
(Puama), dolzonan da cunha Mattos.

Entrevista
O presidente da câmara Brasileira da indústria da
construção (cBic), Paulo Safady Simão, avalia o
momento da indústria da construção no País. 

Construção Sustentável
Programa da cBic apresenta diretrizes para a
sustentabilidade. 

Passado e Presente
Fundada em 1975, a trajetória da Prumus
construções e Empreendimentos inaugura espaço
em coluna que relatará a história de sucesso de
empresas goianas. 

Espaço Jurídico
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Terceirização e Registro Eletrônico de Ponto.

U M Á R I OS

6/7

5

10

11

12

Matéria de Capa
A falta de investimentos na infraestrutura 
vem provocando redução de produtividade 
nas indústrias, travando o crescimento do 
Estado de Goiás.

Taxa de Convenção
dia 31 de agosto encerra-se o prazo para o
recolhimento da contribuição Assistencial 
Patronal 2010 - Taxa de convenção.

Indicadores Econômicos
confira o valor do custo unitário Básico (cuB)
referente ao mês de junho.

18

28

33

Informe-se: (62) 3095-5168 / 8524-2983

O Sinduscon-GO, consciente
das questões ambientais e
sociais, utiliza papéis com
certificação FSC (Forest
Stewardship Council) na

impressão dos seus materiais.

La
ils

on
 d

am
ás

io
/G

ov
. G

O



5AGOSTO 2010 l COnstrUir MAis l SinduScOn-GO

DOLZONAN DA CUNHA MATTOS

Os problemas ambientais, urbanísticos e sociais que assolam
alguns bairros da nossa cidade, devido à ocupação desordenada
do espaço urbano, em especial das margens dos cursos d’água,
são o alvo do Puama, o Programa urbano Ambiental Macambira
Anicuns colocado em execução pela Prefeitura de Goiânia. A cria-
ção do Puama visa, também, o estímulo e a participação indivi-
dual e coletiva dos cidadãos no processo de construção de um
desenvolvimento sustentável da cidade.

na busca dessa solução, o desenvolvimento do programa irá
melhorar as condições ambientais e de saúde em sua área de in-
tervenção. com isso, aperfeiçoará as condições de vida da popu-
lação residente na região, aumentando a capacidade operacional
e de gestão das instituições municipais envolvidas no programa e
a participação da comunidade no processo decisório.

O programa prevê a implantação de um parque linear de
26,5 km e com largura mínima de 60 m, que corresponde a uma
área superior a 2.300.000 m², que, após concluído, se constituirá
no maior parque linear urbano do mundo. Trata-se de um com-
plexo urbanístico de dois parques ambientais urbanos: o Parque
Macambira, no Setor Faiçalville, e o Parque da Pedreira, na encos-
ta do Morro do Mendanha, com os dois somando uma área su-
perior a 800.000 m².

Estão programadas para o local a elaboração de projetos e
execução de obras, com reabilitação e implantação de sistemas
de drenagem, recuperação de taludes, dragagens pontuais, con-
trole de erosões e deslizamentos, construção e adequação de ga-
lerias de águas pluviais, melhoramento e construção de pontes. E
também a construção de caminhos para pedestres, recuperação
da mata ciliar, regularização urbana, reassentamento de famílias
e de negócios situados em áreas de risco, dotação de infraestru-
tura urbana e social (pavimentação, drenagem, iluminação públi-
ca, escolas (ensino básico e infantil), unidades básicas de saúde
familiar, centros comunitários, quadras poliesportivas, praças de
jogos, ginásios cobertos e outros equipamentos e serviços que se
fizerem necessários.

O programa encerra uma área superior a 3.000.000 m². Se-
gundo o iBGE, em 2007 Goiânia contava com mais de
1.230.000 habitantes e com índice de 94 m² de verde por habi-
tante. Segundo a Agência Municipal do Meio Ambiente, em da-
dos de agosto de 2007, é um recorde mundial. com a implanta-
ção desse programa, temos a certeza que serão atingidos 95 m²
por habitante. Todos os 83 cursos d’água de Goiânia estão poluí-
dos ou contaminados. A bacia hidrográfica formada pelo córre-

go Macambira e o Ribeirão Anicuns drena cerca de 70% da área
urbana de Goiânia. com a despoluição destes cursos d’água, o
povo goiano e o Rio Meia Ponte agradecem.

A alocação de recursos é de uS$ 94,5 milhões, dos quais uS$
56,7 milhões do Banco interamericano de desenvolvimento e
uS$ 37,8 milhões da Prefeitura de Goiânia. na contrapartida a
Prefeitura já investiu de forma expressiva em pavimentação de
ruas e avenidas, reformas e ampliações de escolas, centros de
saúde, iluminação pública e aquisição de terrenos nos diversos
bairros dentro da zona de influência do projeto e construiu uma
ponte na Avenida Macambira. Tudo isso corresponde a cerca de
28% da contrapartida total da Prefeitura.

Foi contratado em maio de 2005 o gerenciamento do pro-
grama a cargo do consórcio Enerconsult-Logos-cobrape, consti-
tuição da unidade executora do programa. Em abril de 2009 foi
executada a ponte sobre o Ribeirão Anicuns na Avenida Macam-
bira com 42 m de comprimento e 21,6 m de largura. Foi concluí-
do o Plano diretor de drenagem urbana e do Plano diretor de
Goiânia, pavimentação de ruas e execução de galerias de águas
pluvial em vários bairros de abrangência do programa (são
220.000 m² de pavimentação, mais de 10 km de galeria de água
pluvial, 63,5 km de meio-fio e mais de 370 unidades de boca de
lobo), iluminação pública (atendidos mais de 50 bairros num to-
tal de 16.400 pontos de iluminação e cerca de 600 km de vias
públicas), reforma e ampliação de escolas beneficiando cerca de
20 bairros, centros de saúde beneficiando seis bairros, distrito sa-
nitário sudoeste e praça de esporte.

As principais ações a serem implementadas em 2010, den-
tre outras, são a contratação dos projetos que compõem o pro-
grama, a contratação da fiscalização de obras e a licitação para
o início das obras. Estamos convictos de que nessa caminhada,
iluminados por deus, possamos desenvolver um grande e profí-
cuo trabalho. Tenho comigo que só deveremos iniciar a implan-
tação de um projeto, após o seu profundo estudo por inteiro.
Temos que visualizá-lo pronto e todos usufruindo das suas faci-
lidades e benefícios.

DOLZONAN DA CUNHA MATTOS
é engenheiro civil e de segurança do trabalho, presidente do clube de Engenharia de

Goiás e coordenador geral do Programa urbano Ambiental Macambira Anicuns (Puama)

RT I G OA

para a melhor qualidade
de vida de Goiânia

O RESGATE DO
BERÇO ECOLÓGICO

O DESENVOLVIMENTO
DO PROGRAMA IRÁ
MELHORAR AS
CONDIÇÕES AMBIENTAIS
E DE SAÚDE EM SUA
ÁREA DE INTERVENÇÃO”

“
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N T R E V I S TA PAULO SAFADY SIMÃOE

Estabilidade econômica
gera ambiente favorável
PARA NOVOS
INVESTIMENTOS

natural de Belo Horizonte, o engenheiro civil Paulo Safady Simão
está na presidência da câmara Brasileira da indústria da construção
(cBic) desde 2003. destaca como uma de suas principais conquistas
à frente da entidade, construir um eficiente canal de comunicação
entre o setor da indústria da construção e os poderes Executivo e Le-
gislativo. Esta articulação tem resultado em importantes ações que
beneficiam a cadeia produtiva da construção, como o Programa Mi-
nha casa, Minha Vida, por exemplo. 

Sua trajetória classista é longa. Foi presidente do Sinduscon-MG,
vice-presidente da Federação das indústrias de Minas Gerais, mem-
bro do conselho curador do Fundo de Garantia do Tempo de Servi-
ço, presidente da Empresa Mineira de Turismo e membro do conse-
lho Fiscal da Sociedade Mineira dos Engenheiros. Atualmente, além
de presidir a cBic, é membro do conselho de desenvolvimento Eco-
nômico e Social da Presidência da República, vice-presidente da Fe-
deração interamericana da indústria da construção e vice-presidente
da confederação das Associações internacionais de Empreiteiras de
construção. A seguir, confira a entrevista especial que ele concedeu
à revista Construir Mais.

COMO O SENHOR AVALIA O ATuAL MOMENTO DA INDúSTRIA
DA CONSTRuçãO NO PAíS?
A estabilidade macroeconômica, com a eficiência das políticas mo-
netária e fiscal, e o fortalecimento do mercado de massa doméstico
demonstram um novo patamar da economia brasileira. A crise serviu
para mostrar que o País avançou e provou que é confiável com con-

quistas não apenas na macroeconomia, mas também a formação de
um ambiente de negócios favorável, democrático e associado à for-
mação de expectativas positivas para o futuro do Brasil e da indústria
da construção. no contexto atual a construção civil se mostra como
o principal vetor do desenvolvimento econômico recente.

QuAIS SãO OS PRINCIPAIS GARGALOS QuE IMPEDEM O CRESCI-
MENTO DO SETOR?
São grandes os desafios nas áreas de infraestrutura, na área da am-
biência dos negócios, na inovação, na ciência e tecnologia, meio
ambiente e sustentabilidade, educação, na área institucional, e em
relação ao desenvolvimento das nossas cidades. O projeto “desen-
volvimento com cidadania e Qualidade de Vida”, resultado dos es-
forços da união nacional da construção objetiva identificar melhor
estes gargalos, trabalhar cada tema ao longo do ano, acompa-
nhando inclusive o debate que se fará entre os candidatos à presi-
dência da República e ao final, construir uma proposta a ser entre-
gue e debatida com a equipe do candidato eleito. na área de habi-
tação, teremos que encarar de vez o grave problema da terra urba-
nizada. Para deslanchar a infraestrutura precisamos acertar definiti-
vamente a questão da lei de licitações, trabalhar melhor a questão
dos marcos regulatórios e das agências reguladoras; equipar me-
lhor o setor público, introduzir definitivamente o conceito de pla-
nejamento nas coisas públicas, para que se tenha melhor aprovei-
tamento dos recursos empregados; e consagrar de vez o instituto
das PPP’s e das concessões públicas.

PAuLO SAFADy
SIMãO,
PRESIDENTE DA
CâMARA
BRASILEIRA DA
INDúSTRIA DA
CONSTRuçãO
(CBIC)
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COMO A INDúSTRIA DA CONSTRuçãO TEM ALIADO DESEN-
VOLVIMENTO x SuSTENTABILIDADE?
A cBic iniciou uma ação voltada exatamente para a questão da
sustentabilidade: o Programa construção Sustentável cBic. O pro-
grama é estruturado por dois conselhos: o Estratégico, que tem
como atribuição a definição de diretrizes e de planos de ação e o
conselho Gestor, responsável pela implementação do programa.
Fazem parte do conselho, representantes de entidades do setor,
órgãos de governo, universidades, OnGs e de outros segmentos
da sociedade. Os principais objetivos do programa são: definir di-
retrizes, prioridades e práticas que façam da construção Sustentá-
vel uma realidade no Brasil; estabelecer comunicação aberta e
transparente com a sociedade em geral, OnGs e governo para su-
perar os desafios da sustentabilidade do setor da construção e
subsidiar os governos com informações e elementos capazes de
induzir a elaboração de políticas públicas.

A IMPRENSA TEM DIVuLGADO QuE O
BOM MOMENTO DA INDúSTRIA DA
CONSTRuçãO NãO ESTÁ COMPATí-
VEL COM A QuANTIDADE E A QuALI-
DADE DA MãO DE OBRA. O QuE A
CBIC TEM FEITO PARA MINIMIzAR ESSE
CONFLITO?
Preocupada com o descompasso entre a
demanda por trabalhadores qualificados e a oferta de mão de
obra, a cBic vem desenvolvendo junto com o Governo Federal o
programa Próximo Passo, que visa qualificar os beneficiários do
Bolsa Família para trabalhar em diferentes atividades na constru-
ção civil. O programa prevê a capacitação dessas pessoas como
uma forma de inseri-las no mercado de trabalho brasileiro. Para o
setor da construção civil, é uma forma de aumentar o contingen-
te de trabalhadores capacitados e evitar a redução da oferta de
mão de obra que poderia prejudicar o andamento das obras do
PAc, do Minha casa, Minha Vida e de todo o segmento.

QuE BANDEIRAS A CBIC DEFENDERÁ JuNTO AO PRóxIMO PRE-
SIDENTE DA REPúBLICA?

A união nacional da construção – movimento que reúne cerca
de 150 organizações de toda a cadeia produtiva – vai preparar ao

longo deste ano uma série de propostas de políticas públicas que se-
rão apresentadas ao próximo presidente da República e sua equipe
logo após as eleições. durante o Encontro nacional da indústria da
construção (Enic), realizado em Maceió, a unc apresentou um do-
cumento que aponta para aqueles aspectos que as empresas do setor
consideram mais preocupantes e que exigem uma ação prioritária
por parte do governo. São questões relacionadas à infraestrutura,
planejamento, marcos regulatórios, incremento dos investimentos
públicos e privados, licenciamento ambiental, qualificação da mão de
obra, incentivo à inovação e à construção sustentável entre outros as-
pectos relacionados ao bom ambiente de negócios.

COMO A CBIC AVALIA O TRABALHO DO SINDuSCON-GO?
O trabalho do Sinduscon-GO tem sido fundamental no senti-

do de apoiar a difusão de novas práticas construtivas junto às em-
presas goianas. neste sentido, salientamos as ações que o Sindica-

to vem realizando na área da sustentabili-
dade, com o Programa de incentivo à
Sustentabilidade na indústria da constru-
ção, e na área da qualificação profissio-
nal. Merece especial destaque a iniciativa
do Sinduscon de criar, ainda em 2007, o
Manual da construção Sustentável. Mais
recentemente o Sinduscon-GO saiu outra

vez na frente com a realização do 1º En-
contro sobre construção e Sustentabilidade, que esteve voltado a
discutir a viabilidade ambiental das edificações. Esta ação do Sin-
duscon-GO é inovadora e corajosa e precisa ser expandida para
outros estados. debater questões como o gerenciamento de resí-
duos da construção é algo fundamental para o futuro da ativida-
de. Sabemos que em Goiás, como em outros estados, há uma de-
manda crescente por empreendimentos residenciais onde os in-
corporadores estão implementando novos conceitos relacionados
ao reaproveitamento da água, da energia, a coleta seletiva, entre
outros itens. neste sentido parabenizamos a ação pioneira do
companheiro Roberto Elias de Lima Fernandes e toda a diretoria
do Sinduscon. Além disso, o Sinduscon-GO tem sido, no âmbito
da cBic, a casa da coopercon e da comissão de Materiais
(comat), que são fundamentais para o desempenho da câmara
junto aos seus associados.

A CONSTRUÇÃO CIVIL
SE MOSTRA COMO O
PRINCIPAL VETOR DO
DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO RECENTE”

“
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CREA LANÇA 
9ª EDIÇÃO DO PRÊMIO
DE MEIO AMBIENTE

O conselho Regional de
Engenharia, Arquitetura e
Agronomia de Goiás (crea-
GO) lança, no dia 4 de agosto, a nona edição do Prêmio crea Goiás
de Meio Ambiente, às 20h, no auditório da sede do Regional. O ob-
jetivo é premiar pessoas físicas ou jurídicas de forma diferenciada, ou
seja, por meio de prêmio ou menção honrosa, que elaboraram, exe-
cutaram ou mesmo colaboraram com ações de preservação, recupe-
ração, defesa e/ou conservação do meio ambiente, que contribuam
ou venham a contribuir para a melhoria da qualidade de vida, esti-
mulando a consciência ambiental. O Prêmio é destinado às ativida-
des desenvolvidas no estado de Goiás. Serão contemplados os traba-
lhos que obtiverem a primeira colocação em cada uma das nove mo-
dalidades, sendo elas: Arquitetura, urbanismo, Saneamento, Geolo-
gia e Minas, Produção Agronômica, Produção Limpa, Meio Ambien-
te Rural, Educação Ambiental e imprensa (sendo um prêmio para
meios impressos, um para rádio, e um para televisão). informações
sobre os procedimentos de inscrição poderão ser visualizadas no site
www.crea-go.org.br.

SINDUSCON PRESENTE NA COOPERCON BRASIL
Em junho, durante o 82° Encontro nacional da indústria da cons-

trução, em Maceió, foi realizada a reunião das coopercons Regionais
de todos Estados do País. na ocasião, foi deliberada a criação da coo-
percon Brasil – cooperativa central da construção civil do Brasil, enti-
dade constituída pelas cooperativas de Goiás, distrito Federal, Rio
Grande do Sul, ceará, Maranhão, Paraíba, Bahia, Alagoas, Pernambu-
co, Sergipe e Rio Grande do norte. A nova entidade visa a integração
e fortalecimento das cooperativas regionais, tendo como missão a
atuação forte no mercado internacional para importação de aço, ci-
mento, equipamentos e outros materiais. O Estado de Goiás foi con-
templado com a presidência na pessoa do engenheiro Sarkis nabi cu-
ri, e com a diretoria comercial, que será exercida pelo engenheiro Pau-
lo Marcelo Torres, atual gestor da coopercon de Goiás. 

FERRAMENTA ON
LINE É NOVA VITRINE 
PARA EMPREGO

da tradição do estágio
entre empresas, estudantes e
instituições de ensino à apre-
sentação de profissionais for-
mados ao mercado de traba-
lho. A tônica explica o investi-
mento do instituto Euvaldo Lodi (iEL Goiás) na qualificação de pessoas,
passando a intermediar o contato entre os profissionais recém-forma-
dos e empresas. O site www.empregandotalentos.com.br já em operação
disponibiliza às organizações candidatos em um banco de dados, pro-
venientes do estágio, portanto, prontos para serem recrutados por em-
presas que procuram por novos colaboradores. As facilidades e como-
didades desta mídia agradam a quem usa e, a cada dia, cresce o aces-
so. com o site todos ganham: tanto a pessoa que procura trabalho
quanto quem deseja contratar.

INSCRIÇÕES ABERTAS PARA PRÊMIO SESI QUALIDADE
O Serviço Social da indústria (Sesi) está com inscrições abertas até

31 de agosto, à 14ª edição do Prêmio Sesi Qualidade no Trabalho
(PSQT). A promoção premia indústrias que adotam práticas de valoriza-
ção de empregados, respeito ao ambiente e integração comunitária. O
prêmio é dividido nas categorias de micros, pequenas, médias e grandes
empresas. As práticas empresariais concorrentes serão analisadas por
meio de quatro critérios de avaliação: sistema de gestão de pessoas,
educação e desenvolvimento, qualidade de vida, e desenvolvimento so-
cioambiental. Aberto a indústrias contribuintes do Sesi ou optantes pelo
Simples, o PSQT se divide em três fases: estadual, regional e nacional.
Além de premiação, as empresas vencedoras no âmbito nacional rece-
bem uma medalha da Ordem do Mérito do Trabalho Getúlio Vargas,
concedida pelo Ministério do Trabalho e Emprego e as ganhadoras na
modalidade Especial ainda recebem o Selo Prêmio Sesi Qualidade no
Trabalho, criado para reconhecer e agregar valor a suas marcas e produ-
tos como empresas socialmente responsáveis. Mais informações no tele-
fone (62) 4002-6213, em Goiânia, e 0800-642-1313 para o interior.

A R C E I R O SP
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ESPLANADA SUSTENTÁVEL
O prédio do Ministério do Planejamento, localizado na Esplanada

dos Ministérios, em Brasília, será o piloto do projeto Esplanada Susten-
tável. O programa, que foi uma sugestão da câmara Brasileira da in-
dústria da construção (cBic) ao governo federal, objetiva otimizar o
uso de recursos naturais e o impacto das edificações no meio ambien-
te por meio da revitalização dos ministérios. Os edifícios públicos se-
riam enquadrados nos conceitos de sustentabilidade, trazendo benefí-
cios para as pessoas que deles se utilizam, além da redução do consu-
mo de água e energia. Empresas da iniciativa privada poderão fazer es-
tudos de viabilidade ambiental e, com isso, identificar os pontos críti-
cos relativos à fragilidade ambiental do prédio. Após essa fase, o go-
verno deve iniciar o processo de licitação das obras de revitalização.
Vale lembrar que a empresa contratada para a reforma ficará respon-
sável ainda pela prestação de serviços de gerenciamento, manutenção
e operação de infraestrutura.

MULHERES 
NAS OBRAS

É cada vez
mais comum en-
contrar mulheres
trabalhando nos
canteiros de obras.
Segundo dados do
iBGE, em 2006, ha-
via 171 mil mulhe-
res trabalhando na
construção civil.
Em 2007, 184 mil.
E em 2008, 240 mil trabalhadoras. Ou seja, em apenas dois anos, 69
mil mulheres passaram a trabalhar nas obras. A tendência é que o nú-
mero continue crescendo. Em algumas cidades brasileiras as mulheres
chegam a representar 90% dos trabalhadores que são capacitados pe-
lo programa Próximo Passo, que qualifica beneficiários do programa
Bolsa Família para atuarem na construção civil. O programa é uma ini-
ciativa da cBic em parceria com o governo federal.

LIVROS NOS 
CANTEIROS

A cBic, por meio de seus
associados, apoia e estimula a
leitura nos canteiros de obras.
no entanto, o interesse pelos
livros ainda é restrito a uma mi-
noria dos brasileiros, principal-
mente no setor da construção
civil, onde o índice de analfabetismo é historicamente elevado. Felizmen-
te, muitas empresas e organizações do setor de diferentes estados têm
criado bibliotecas dentro dos canteiros de obras para despertar o interes-
se dos trabalhadores. O objetivo é reduzir o índice de analfabetismo, esti-
mular a leitura, e dar suporte à capacitação dos colaboradores. no Rio de
Janeiro, por exemplo, o Serviço Social da indústria da construção civil do
estado (Seconci/RJ) implementou 142 bibliotecas itinerantes. Em 2009, o
sindicato realizou um importante trabalho em parceria com as universi-
dades do Rio de Janeiro chamado “Reforça Leitura”. Este projeto levou
rodas de leitura para várias obras que já possuíam a biblioteca, mas ainda
não tinham uma grande adesão dos funcionários. Outro bom exemplo é
o Sinduscon do ceará, que realiza oficinas de educação desde 2008 que
servem de referência para outros estados. O programa inclui uma biblio-
teca itinerante, que disponibiliza aos trabalhadores várias obras que são
dispostas em um contêiner com design moderno e capacidade para
acondicionamento de 70 livros.

DIA NACIONAL DA CONSTRUÇÃO SOCIAL
A cBic realiza no dia 21 de agosto a edição 2010 do dia nacional da

construção Social. O evento atende funcionários de empresas da cons-
trução e seus familiares. Entre os serviços oferecidos, destacam-se as con-
sultas odontológicas, ginecológicas, clínica médica, pediatria, recreação
infantil e emissão de documentos como carteira de trabalho, de identida-
de e registro de nascimento. Além disso, haverá palestras sobre higiene
pessoal, prevenção de doenças e segurança no trabalho. A expectativa é
superar 500 mil atendimentos ao longo do dia, em 22 unidades da fede-
ração. Para este ano a cBic escolheu para marcar o dia nacional da cons-
trução Social o tema esporte. 

OT Í C I A S  N A C I O N A I SN
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C O N S T R U Ç Ã O
S U S T E N T Á V E L

A gestão da sustentabilidade na
indústria da construção é um tema
que tem norteado as discussões sobre
o desenvolvimento do setor. Esse fato
foi observado durante o 82° Encontro
nacional da indústria da construção
(Enic), realizado em Maceió, nos dias
9 a 11 de junho. na ocasião, o assun-
to permeou praticamente todos os
pronunciamentos, palestras e deba-
tes, evidenciando a preocupação de
especialistas, empresários e governos,
não só com o respeito ao meio am-
biente, mas principalmente com a
continuidade dos negócios e o bem-
estar social das gerações futuras.

diante desse cenário a câmara Brasileira da indústria da
construção (cBic) lançou o Programa de construção Sustentá-
vel, seguindo o seu compromisso de aliar a melhoria da constru-
ção nacional com o desenvolvimento sustentado.

O projeto está em fase de desenvolvimento pela comissão de
Meio Ambiente (cMA), onde serão abordados os meios para de-
finição de compromissos da cadeia produtiva; a integração com
o governo, sociedade, clientes e OnG’s; as melhores práticas e
subsídios na elaboração de políticas públicas. Segundo o presi-

OBJETIVOS

Redução de Emissões na Cadeia Produtiva
Eficiência Energética das Edificações
uso Racional da Água
utilização de Materiais e
Sistemas Sustentáveis
Diminuição do Consumo de Recursos Naturais
Viabilização do 
Desenvolvimento
Sustentável
Valorização do Ser Humano

dente da cMA, José Antônio Simon, trata-se de um projeto es-
truturante que irá definir as estratégias que tornarão a constru-
ção sustentável uma realidade no Brasil.

São muitos os desafios para tratar essa questão na indústria
da construção. Para tal, foram contratados consultores para ela-
borar um plano de ação a partir de algumas prioridades (ver qua-
dro), buscando a redução de emissões de gases poluentes, a efi-
ciência energética e o uso racional da água, assim como a utiliza-
ção de materiais e de sistemas sustentáveis.

trará as diretrizes
para a sustentabilidade

PROGRAMA
NACIONAL 

PRIORIDADES

Mudanças Climáticas
Energia
Água
Materiais
e Sistemas
Resíduos
Meio Ambiente, 
Infraestrutura e 
Desenvolvimento urbano
Desenvolvimento Humano
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P A S S A D O
& P R E S E N T E

Fundada em 17 de outubro de 1975, a Prumus construções e
Empreendimentos Ltda. é uma empresa sólida. Tão sólida que
desde a criação, sua sede administrativa está na Rua T-30, nº 839,
no Setor Bueno, em Goiânia. Os irmãos e sócios José Rodrigues
Peixoto neto e Oswaldo Peixoto Filho atuam em várias frentes em-
presariais. Além da construtora, especializada na área de incorpo-
ração, possuem negócios nos ramos da hotelaria, em Goiânia e
caldas novas, e da agropecuária, no município de Rubiataba.

Estruturada em três departamentos – técnico, comercial e
administração financeira – a Prumus iniciou as atividades com
apenas 20 empregados. desses, dois se orgulham de continuar
na empresa até hoje – a secretária Helena Maria Almeida e o

contador Leopoldo Jerônimo Santos. Atualmente, a construto-
ra emprega 264 funcionários diretos e mais 203 indiretos, que
atuam nas empresas parceiras. 

com empreendimentos concentrados em Goiânia, caldas no-
vas e Senador canedo, nem tudo foram flores na trajetória da Pru-
mus, que aponta como principal dificuldade a enfrentada no setor
financeiro, entre os anos 1982 e 1983. Mas, com o firme propósi-
to de seguir sempre adiante, com honestidade e pontualidade na
entrega das obras, o principal desafio da Prumus para os próximos
anos é a construção de 1.000 unidades habitacionais, no Parque
Flamboyant. Perguntado pela Construir Mais se faria tudo igual ou
se mudaria alguma coisa, caso fundasse a Prumus hoje, José Rodri-
gues Peixoto neto é enfático na resposta – “começaria tudo nova-
mente, da mesma forma, com a mesma garra”.

É por tudo isso que a Prumus inaugura a Coluna Passado e Pre-
sente, nesta primeira edição da Construir Mais.

É por isso que o slogan da Prumus é... “Edificando Sonhos”.

em grandes
empreendimentos

PRUMUS, 
PIONEIRA

COM 35 ANOS DE ATUAÇÃO,
A EMPRESA CONTABILIZA
MAIS DE 1.000.000 m² DE
OBRAS CONCLUÍDAS,
ENTREGUES E EM EXECUÇÃO

“

”

HOTEL
LE JARDIN, 
EM CALDAS
NOVAS,
úLTIMA OBRA
CONCLuíDA
PELA EMPRESA 

EDIFíCIO
LEBLON,
PRIMEIRA
OBRA
REALIzADA
PELA 
PRuMuS
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S P A Ç O  J U R Í D I C OE

As empresas do setor
da construção podem
TERCEIRIZAR OS
SEUS SERVIÇOS?

Sim, as empresas do setor da construção podem terceirizar
os seus serviços, desde que sejam cumpridas a legislação, a con-
venção coletiva e as normas de saúde e segurança do trabalho.
dentro da atividade econômica da construção civil, a terceiriza-
ção encontra-se prevista no artigo 455 da cLT, que enuncia:
“nos contratos de subempreitada responderá o subempreiteiro
pelas obrigações derivadas do contrato de trabalho que celebrar,
cabendo, todavia, aos empregados, o direito de reclamação
contra o empreiteiro principal pelo inadimplemento daquelas
obrigações por parte do primeiro”.

contudo, em decorrência de uma instrução normativa – in
nº. 03/1997 (in não é lei, é uma orientação) do Ministério do
Trabalho e Emprego, bem como o inciso iii da Súmula 331 do
Tribunal Superior do Trabalho (súmula também não é lei, repre-
senta somente a interpretação pacífica de um Tribunal sobre de-
terminado tema) juízes, procuradores e fiscais do trabalho en-
tendem que só pode ser terceirizada a “atividade-meio” e nunca
a “atividade-fim” de uma empresa. A “atividade-meio” é aquela
que não representa o objeto da empresa, configurando-se co-
mo serviço necessário, porém não essencial, como por exemplo,
serviço de limpeza, vigilância. Já a “atividade-fim” é aquela para
a qual a empresa se destina, é o seu objetivo, a exploração do

seu ramo de atividade, expresso em contrato social, como por
exemplo, servente, pedreiro, carpinteiro e pintor.

nesse sentido, respeitamos o entendimento da Justiça e do
Ministério do Trabalho. Porém, entendemos que em um proces-
so de terceirização o que importa não é qual atividade é terceiri-
zada, se meio ou fim, mas sim a preservação dos direitos dos
trabalhadores.

Ressaltamos que a construção civil possui algumas caracte-
rísticas que a diferencia das demais atividades econômicas, espe-
cialmente quanto aos serviços especializados de curta duração
que se sucedem em uma mesma obra ou empreitada e outros
que demandam equipamentos especiais de alto custo e baixa
utilização em uma mesma empresa, tornando inviável a contra-
tação permanente de profissionais para operá-los.

na prática, a terceirização estimula o crescimento econômi-
co de pequenas empresas e contribui para a formalização e es-
pecialização do trabalho. Por isso, a câmara Brasileira da indús-
tria da construção (cBic) e o Sinduscon-GO, dentre outros, que-
rendo participar do desenvolvimento e aprimoramento do setor
da construção, apóiam a terceirização.

Acreditamos que, futuramente, haverá jurisprudência permi-
tindo que a terceirização avance em todas as atividades da em-
presa, como nos países do primeiro mundo, aumentando os ga-
nhos e a estabilidade dos trabalhadores, gerando oportunidades
para a criação de pequenos negócios, resultando em mais renda
e crescimento econômico.

MÁRIO VALOIS MÁRIO VALOIS, 
DIRETOR COMERCIAL
DA DINâMICA
ENGENHARIA E
MEMBRO DO
CONSELHO
CONSuLTIVO DO
SINDuSCON-GO

A ASSESSORIA JURÍDICA
DO SINDUSCON-GO RESPONDE
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RAFAEL LARA MARTINS

Foi publicada em 21/08/2009 a Portaria nº. 1.510 do Mi-
nistério do Trabalho e Emprego (MTE), que disciplina o uso do
“ponto eletrônico” pelas empresas. A portaria foi dividida em
duas fases, uma exigindo a adoção de software próprio e outra
(que causará maior impacto nas empresas) obrigando a utiliza-
ção de hardware específico. Esta segunda etapa entrará em vi-
gor em 21/08/2010. A portaria traz as seguintes medidas:
a. Proibição de todo tipo de restrição à marcação de ponto,

marcações automáticas e alteração dos dados registrados;
b. determinação dos requisitos para o equipamento de regis-

tro de ponto;
c. Obrigação da emissão de comprovante da marcação a cada

registro efetuado no REP;
d. determinação dos requisitos dos programas que farão o tra-

tamento dos dados oriundos do REP;
e. determinação dos formatos de relatórios e arquivos digitais

de registros de ponto que as empresas deverão manter e
apresentar à fiscalização do trabalho.

Tais medidas terão por consequência não só a elevação do
custo empresarial (vez que o preço dos novos equipamentos
variam de R$ 5.000,00 a R$ 50.000,00), como também a mu-
dança de gestão da empresa que não mais poderá restringir a

marcação de horários para evitar extrapolações indevidas de
jornada. Aliado a isso existe ainda o fato de que a emissão in-
dividual de comprovante poderá gerar filas nas empresas, tra-
zendo desconforto para os trabalhadores, além de degradar o
meio ambiente com a quantidade de papel gerada.

necessário ressaltar que as empresas não estão obrigadas
a utilizar esse sistema de registro de ponto, podendo optar
pelo registro de ponto manual ou mecânico. Os meios ma-
nuais (como a folha de ponto) e mecânicos (como os relógios
de ponto) continuam válidos. contudo, a empresa que esco-
lher a utilização do REP e não obedecer a portaria não poderá
contar com seu registro eletrônico como meio de prova da
jornada de trabalho.

As empresas precisam se unir e se organizar cada vez mais,
fortalecendo os sindicatos, federações e a própria cni. Somen-
te agindo de forma organizada e devidamente representada é
que atos como estes poderão ser impedidos e expurgados do
dia-a-dia das relações de trabalho, cada vez mais difíceis.

RAFAEL LARA MARTINS
é advogado, professor de direito da Puc-GO e sócio-proprietário

da Miranda, Missao, Martins e Advogados Associados

ao novo registro
eletrônico de ponto

EMPRESÁRIOS,
FIQUEM ATENTOS

AS EMPRESAS
AINDA PODERÃO
USAR O REGISTRO
MANUAL OU
MECÂNICO
DE PONTO”

“
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G E N D A  D E  E V E N TO SA

EVENTO DATA HORÁRIO LOCAL INFORMAÇÕES

Seminário de 17/08 8h30 às 18h Auditório do 
Segurança e Sinduscon-GO
Saúde do 
Trabalho – 
Investindo 
na Prevenção

Dia Nacional 21/08 8h às 17h Sesi 
da Construção Aparecida de
Social Goiânia

Solenidade de 27/08 20h Clube 
Posse das Diretorias Ferreira
do Sinduscon-GO Pacheco
e do Seconci-GO

Assuntos que serão abordados:
• Nova postura médica ocupacional frente aos desafios
da aplicação do NTEP
• Benefícios dos Programas de Prevenção da Saúde e
Segurança do Trabalho
• Fiscalização do Trabalho sobre os programas legais
• Acidentes de trajeto com motocicletas – como
diminuir a ocorrência
• Prevenção de acidentes através do aprendizado

• Promoção de atividades e serviços voltados para a
saúde, lazer, esportes, cidadania e cultura

endereçOs:
sinduscon-GO: Rua João de Abreu, nº. 427, Setor Oeste, Goiânia-GO. 
Sesi Aparecida de Goiânia:Rua Pirineus, Quadra 1, Lote 1, Setor Village Garavelo, Aparecida de Goiânia-GO. 
Clube Antônio Ferreira Pacheco:Avenida João Leite, nº. 915, Setor Santa Genoveva, Goiânia-GO.
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RICARDO JOSÉ RORIZ PONTES

desenvolvido na dinamarca, pelo engenheiro consultor Jorgen
Breuning, e reconhecido no mercado americano e europeu pelo al-
to grau de inovação e respeito ambiental, o Sistema Bubbledeck in-
tegra os conceitos de uma laje de núcleo oco e um piso suspenso
“two-way” em um sistema de piso bi-axial, aumentando a capaci-
dade de carregamento e o comprimento do vão, quando compara-
do a uma laje convencional, reduzindo o peso morto do concreto
suportado pelo sistema.

A espessura de uma laje Bubbledeck pode variar de 230 a 450
mm, e os vãos de 7 a 18 m.

A utilização do Sistema Bubbledeck permite o aumento dos
vãos nas duas direções (a laje é conectada diretamente às colunas)
acarretando em liberdade de projetos, redução do consumo de
concreto com redução peso da estrutura em até 35%, aumento
dos inter-eixos das colunas em até 50%, quando comparado a es-
truturas convencionais e, principalmente, elimina as vigas.

APLICABILIDADE
O Sistema Bubbledeck é uma tecnologia que pode ser aplicada

em qualquer tipo de obra, apartamentos, escritórios, hotéis, indús-
trias, escolas, estacionamentos, hospitais, etc. e as lajes podem ser
fornecidas conforme os seguintes tipos:

a) Módulo Bubbledeck compreende um conjunto em forma de
gaiola metálica, já estando incorporado nele as esferas plásticas e
desta forma é posicionado em assoalho convencional de madeira.
Esse tipo de laje é ideal para pisos térreo, obras de reforma ou em
casos de difícil acesso, pois o Módulo Bubbledeck pode ser trans-
portado e posicionado manualmente.

b) Pré-Laje Bubbledeck são painéis pré-fabricados em concreto
com 60 mm de espessura e neles incorporados os Módulos Bubble-
deck com as esferas plásticas. O assoalho de madeira é eliminado e
o escoramento reduzido. Após a montagem das pré-lajes um se-
gundo estágio de concreto é executado na obra. Este é o tipo de la-
je Bubbledeck mais utilizado e necessita de um guindaste móvel ou
grua para o posicionamento dos painéis devido ao seu peso.

c) Painéis Bubbledeck Acabados são módulos de lajes prontos
para serem montados nas estruturas. não requerem o segundo es-
tágio de concreto. São aplicáveis para apoio em uma só direção e
devem ser suportados por vigas ou paredes.

VANTAGENS
O Sistema Bubbledeck chega ao mercado da indústria da

construção civil brasileira propondo ser um modelo construtivo

capaz de preencher as suas necessidades e ao mesmo tempo pre-
servar a biodiversidade e os ecossistemas naturais oferecendo as
seguintes vantagens:

ECONÔMICAS
1) Redução do tempo de obra;
2) Redução da mão de obra utilizada;
3) Redução do escoramento;
4) Redução da utilização de madeira;
5) Redução do volume de concreto.
Enfim, redução do custo final da estrutura.

AMBIENTAIS
1) Atende a norma de desempenho (ABnT nBR 15.575);
2) Apresenta o “Selo Verde”, com prêmios internacionais, não

só por reduzir a quantidade de materiais empregados em uma
mesma área, consequentemente reduzindo a emissão de cO2 na
atmosfera, mas também por utilizar material reciclável em substitui-
ção ao concreto;

3) É uma tecnologia que se enquadra nas referências preconi-
zadas pelo Tratado de Kyoto e pelo cOP15.

informações e contato: www.bubbledckbrasil.com ou ricardo@

bubbledeckbrasil.com

RICARDO JOSÉ RORIZ PONTES 
é engenheiro civil, diretor da Sobbe Sistemas Estruturais e da Ebeg Engenharia,

diretor técnico da Bubbledeck Brasil e diretor de Assuntos Jurídicos do Sinduscon-GO

RT I G OA

Sistema inovador de laje leve
à disposição da indústria da
construção civil brasileira

TECNOLOGIA
BUBBLEDECK

PRÉ-LAJES DE 60 mm
DE ESPESSURA JÁ 
INCORPORANDO
OS MÓDULOS
REFORÇADOS 
COM AS ESFERAS
PLÁSTICAS
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C O N S T R U Ç Ã O
A C E S S Í V E L

AUGUSTO CARDOSO FERNANDES

iniciamos a nossa participação na revista Construir Mais abor-
dando a aplicabilidade das normas e Leis de Acessibilidade na
construção de casas Populares. Pulando as estatísticas que defi-
nem 14,5% da população com alguma deficiência e outros 8%
de idosos independente de raça, credo e condição financeira, fica
a grande indagação – onde estas pessoas residem, sabendo que
todas as edificações hoje construídas, com raras exceções, não
apresentam nenhuma acessibilidade?

diz o decreto nº. 5.296, de 02/12/2004:
Art. 2º – Ficam sujeitos ao cumprimento das disposições

deste decreto, sempre que houver interação com a matéria ne-
le regulamentada:

iii - a aprovação de financiamento de projetos com a utiliza-
ção de recursos públicos, dentre eles os projetos de natureza ar-
quitetônica e urbanística, os tocantes à comunicação e infor-
mação e os referentes ao transporte coletivo, por meio de qual-
quer instrumento, tais como convênio, acordo, ajuste, contrato
ou similar; e

iV - a concessão de aval da união na obtenção de emprés-
timos e financiamentos internacionais por entes públicos ou
privados.

Art. 18 – A construção de edificações de uso privado multi-
familiar e a construção, ampliação ou reforma de edificações de
uso coletivo devem atender aos preceitos da acessibilidade na
interligação de todas as partes de uso comum ou abertas ao
público, conforme os padrões das normas técnicas de acessibili-
dade da ABnT.

Portanto, fica claro que ao utilizarmos recursos públicos na
construção de edificações estas devem ser acessíveis. Há o que
se questionar quanto ao percentual de casas que devem ser
contempladas e o que deve ser considerado para torná-las
acessíveis. Faço uma pergunta para que possamos utilizar do
bom senso na obtenção desta resposta. Existe algum lugar no
mundo onde somos avisados com antecedência que nos torna-
remos idosos e possuiremos alguma dificuldade de locomoção?

Se existe, eu não conheço e certamente não é aqui no Bra-
sil. Portanto, pelo bom senso imagino que devemos ser respon-
sáveis e assertivos ao ponto de evitar uma indesejável insatisfa-
ção de 25% da população quando se faz necessário a utilização
de espaços acessíveis.

Se a desculpa é o custo esta não mais se aplica, pois confor-
me o quadro acima podemos verificar que a diferença de área
construída em uma edificação não acessível comparada com
uma acessível poderá ser praticamente igual e, em alguns ca-
sos, ser até inferior. Basta que seja realizado um estudo levando
em consideração os preceitos da acessibilidade.

compete a nós empresários, arquitetos e engenheiros to-
mar partido e passarmos a incluir a acessibilidade definitiva-
mente em nossos empreendimentos, utilizando o senso a nos-
so favor e o bom senso acima de tudo. 

AUGUSTO CARDOSO FERNANDES
é engenheiro civil, coordenador do grupo de Acessibilidade
do crea-GO, diretor de Acessibilidade e Segurança do clube

de Engenharia de Goiás e diretor da Pirâmide Engenharia

de acessibilidade
na construção de
casas populares

APLICABILIDADE
DAS NORMAS

ExEMPLO DE CASA INACESSíVEL COM
ENTRADA PRINCIPAL SEM ACESSO

AMBIENTE ORIGINAL PROJETO
ACESSÍVEL

Sala/cozinha 16,85 m2 15,90 m2

Banheiro 3,45 m2 4,25 m2

Dormitório 6,90 m2 7,95 m2

Área de serviço externa externa
Varanda 2,80 m2 2,70 m2

Total líquido 32,90 m2 32,80 m2

Total bruto 34,50 m2 34,50 m2

FONTE: Fundação Prefeito Faria Lima/Centro de Estudos e
Pesquisas de Administração Municipal (Cepam)

ExEMPLO
DE CASA
INACESSíVEL
COM ÁREA
DE SERVIçO
SEM ACESSO
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A nBR 15.575 - norma de desempenho para Edificações
Habitacionais de até cinco pavimentos, em vigor desde o dia 12
de maio, difere-se substancialmente das normas existentes, pois
não trata de sistemas construtivos ou materiais constituintes do
edifício. Sua atuação é sobre o desempenho do edifício habita-
cional, ou seja, seu comportamento global.

A norma estabelece requisitos e critérios de desempenho
considerando as exigências do usuário. Essas exigências, antes
subjetivas, viraram requisitos técnicos, com parâmetros determi-
nados. Por isso, muitos conceitos presentes não são considera-
dos em normas prescritivas, como por exemplo, a durabilidade
dos sistemas, a manutenibilidade da edificação, o conforto tátil
e antropodinâmico dos usuários.

O prazo para adequação de projetos à norma é de seis me-
ses. Portanto, a partir de 12 de novembro, todos os projetos
protocolados nas prefeituras devem estar de acordo com a nor-
ma de desempenho. Vale lembrar que a nBR 15.575 não se
aplica a obras de reforma ou retrofit.

Os conceitos colocados na norma tornaram-na bem mais
abrangente. A norma de desempenho pode ser aplicada a
qualquer edifício residencial, exceto nos requisitos influenciados
pela altura. E isso vai impactar, de alguma forma, todas as no-
vas construções de edifícios.

no Brasil, é a primeira norma que coloca a obrigação da
vida útil em projeto. Mesmo sendo um passo importante, a
norma de desempenho deve sofrer muitos questionamen-
tos. construtoras e os integrantes da comissão de estudos
concordam que agora é que as dúvidas devem começar a
surgir. A norma é complexa, por isso é necessário uma orga-
nização setorial para um estudo dirigido e um entendimento

da mesma. Se alguns setores sentirem algum exagero nas
exigências, se houver justificativa técnica e consenso, a nor-
ma poderá ser revista.

A norma divide-se em seis partes: requisitos gerais; requisi-
tos para os sistemas estruturais; requisitos para os sistemas de
pisos internos; sistemas de vedação verticais externas e internas;
requisitos para sistemas de coberturas; e sistemas hidrossanitá-
rios. nos requisitos gerais são definidas as exigências dos usuá-
rios que se transformaram em requisitos. São eles: segurança
(estrutural, contra o fogo, no uso e na operação), habitabilida-
de (estanqueidade; conforto térmico; conforto acústico; confor-
to lumínico; saúde, higiene e qualidade do ar; funcionalidade e
acessibilidade; conforto tátil e antropodinâmico) e sustentabili-
dade (durabilidade, manutenibilidade e impacto ambiental).

define três níveis de desempenho: Mínimo (M), intermediá-
rio (i) e Superior (S). Todos os sistemas devem ter um desempe-
nho que atinja pelo menos o nível M. Os prazos de garantia mí-
nimos, por exemplo, devem ser aumentados em 25% ou 50%
para se atingir os níveis i e S, respectivamente. um bom modo
de se guiar é verificar se o produto está no Programa Setorial da
Qualidade do PBQP-H (Programa Brasileiro da Qualidade e Pro-
dutividade do Habitat).

A norma estabelece que, para dificultar o princípio do in-
cêndio, deve-se proteger a edificação contra descargas atmos-
féricas, ignição nas instalações elétricas e vazamentos nas insta-
lações de gás. O projeto e execução desses itens devem seguir
as normas existentes. Para mais informações sobre o assunto
entre em contato com a comissão de Materiais e Tecnologia do
Sinduscon-GO, telefone (62) 3095-5181. A íntegra da norma
está disponível no site www.sinduscongoias.com.br.

para Edificações Habitacionais
NORMA DE DESEMPENHO

I N O V A R
É  P R E C I S O



O Estado de Goiás passa atualmente por um desenvolvimento
acelerado do processo de industrialização, que não é acompanha-
do com o crescimento correspondente da infraestrutura, causan-
do graves distorções nos sistemas de transportes, suprimento de
energia, saneamento, habitação e armazenamento. O descom-
passo entre investimentos na produção e na infraestrutura vem
provocando reduções de produtividade das indústrias com au-
mento de preços dos produtos, perda de competitividade e incer-
tezas para a continuidade do desenvolvimento industrial.

Goiás hoje é carente de ligações ferroviárias que integrem o
seu território aos principais portos do País. As rodovias disponíveis
são insuficientes e de baixa qualidade e estão em estado de con-
servação precário. O transporte hidroviário é quase inexistente e o
principal aeroporto encontra-se com sua capacidade saturada.

É preciso priorizar soluções para esses e outros importantes
gargalos na estrutura produtiva goiana, buscando parceria entre
governo e iniciativa privada para garantir que o crescimento da
economia aconteça de forma sustentável e beneficiando a popu-
lação de uma forma geral, não se limitando apenas aos que inves-

tem ou trabalham diretamente na indústria. 
As conclusões acima espelham a síntese do que será divulga-

do no documento “Mapa Estratégico da indústria – Goiás 2020”,
trabalho coordenado pela Federação das indústrias do Estado de
Goiás (Fieg), com lançamento previsto para o dia 16 de agosto,
que apontará os caminhos sugeridos pelo setor empresarial goia-
no visando o crescimento econômico do Estado sob vários aspec-
tos, entre eles a infraestrutura.

Para o presidente da Fieg, Paulo Afonso Ferreira, a condição
da infraestrutura constitui a principal preocupação das lideran-
ças empresariais em Goiás. Trata-se de questão estratégica que
precisa receber prioridade absoluta nas propostas de governo,
tanto dos candidatos a governador, quanto dos presidenciáveis.
“Os custos adicionais para colocação de nossos produtos nos
portos ou nos grandes centros de consumo retiram recursos
preciosos das empresas e dos produtores rurais, recursos esses
que poderiam ser alocados para novos investimentos produtivos
alavancando, ainda mais, o crescimento da economia do Esta-
do”, destaca.

Goiás ainda carece de
INVESTIMENTOS EM
OBRAS ESTRUTURANTES

M AT É R I A
D E  C A P A

DuPLICAçãO DA GO-070: uMA 
DAS OBRAS PRIORITÁRIAS PARA A
MELHORIA DO SETOR DE TRANSPORTES
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PROPOSTAS DOS CANDIDATOS AO
GOVERNO PARA A INFRAESTRUTURA

IRIS REZENDE

Para iris Rezende é urgente repensar o sistema de planeja-
mento no contexto das dificuldades que Goiás atravessa
na infraestrutura. O candidato prevê investir na construção
de estradas, pontes, viadutos, pavimentação urbana e con-
servação, visando criar novas oportunidades de emprego.
Entre suas propostas de governo estão: atingir o índice de
100% da população urbana de Goiás atendida por água
tratada; concluir a Estação de Tratamento de Esgoto de
Goiânia; priorizar a construção de estações de tratamento de esgoto sanitário
em todas as cidades que não contam com esse benefício; executar os projetos
prioritários previstos no Planejamento do Sistema Elétrico, com a finalidade de
aliviar as sobrecargas das instalações (linhas, subestações e redes) e disponibili-
zar energia segura para os consumidores e para os investidores que atualmen-
te estão impossibilitados de iniciar ou de ampliar seus negócios, por causa da
insegurança no fornecimento. Em parceria com o governo federal, iris Rezende
propõe recuperar a celg, visando à melhoria do desempenho econômico e fi-
nanceiro e da eficiência dos serviços prestados à população. Sobre as rodovias,
o candidato quer implantar um programa de conservação e modernização da
malha rodoviária e duplicar todas as rodovias estaduais que saem de Goiânia.

MARCONI PERILLO

O candidato Marconi Perillo destaca que a infraestru-
tura, fator determinante do desenvolvimento almeja-
do, é um dos eixos estratégicos de sua proposta de
Governo, que se baseia no levantamento amplo e de-
mocrático que realizou em todas as regiões do Esta-
do, com a participação dos mais diversos segmentos
da sociedade e da economia. Em sua proposta, a in-
fraestrutura econômica abrange itens como transpor-
te, energia, telecomunicação; na infraestrutura social, pontos funda-
mentais também como saneamento e tratamento ao lixo; na infraestru-
tura turística, trata os investimentos que se devem fazer nas áreas de tu-
rismo do Estado; na infraestrutura tecnológica, de itens como os centros
tecnológicos. Ou seja, aborda a infraestrutura dentro de uma visão am-
pla. E, para poder realizar todos esses investimentos, ele buscará contar
com a iniciativa privada, além dos recursos públicos. Marconi Perillo res-
salta que “pretende envolver a iniciativa privada, chamá-la com conces-
sões, parcerias, com projetos bem feitos, com transparência, com regu-
lação. desta maneira, poderemos realizar esses investimentos de que
Goiás tanto necessita”.

VANDERLAN CARDOSO

Para Vanderlan cardoso, o Estado de Goiás está passan-
do por um novo ciclo de desenvolvimento com a chega-
da da Ferrovia norte-Sul. Tendo a economia centrada
no agronegócio, o candidato ressalta que Goiás precisa
investir em infraestrutura para garantir o escoamento
da produção e a distribuição de energia. Entre as pro-
postas de Vanderlan cardoso para a infraestrutura es-
tão: criação de um fundo de infraestrutura para acelerar
as obras em Goiás; recuperação e conservação de 11 mil quilômetros de
malha rodoviária por meio de uma modelagem inovadora com PPP’s; pavi-
mentação das principais rodovias do Estado que ainda faltam, com foco
no escoamento da produção e no desenvolvimento da região onde estão
situadas cidades goianas que não contam com malha asfáltica completa.
Ele ressalta ainda buscar junto ao Governo Federal recursos para um novo
asfaltamento da BR-452 (itumbiara/Rio Verde) e recuperar a BR-010; ga-
rantir a continuidade das obras do Aeroporto e do Anel Viário de Goiânia,
bem como a construção do Alcoolduto Paulínia/Senador canedo contando
com o apoio da bancada goiana e atuando junto ao governo federal para
trazer os recursos necessários.

Seguindo a mesma tendência da confederação nacional da
indústria (cni), que elaborou agenda endereçada aos candidatos à
presidência da República, o Sinduscon-GO preparou a “Agenda da
indústria da construção para o desenvolvimento de Goiás”. O do-
cumento, que será encaminhado aos candidatos ao governo do
Estado de Goiás, sintetiza as propostas da indústria da construção
nas áreas de infraestrutura, gestão pública e transportes. 

Para o presidente do Sinduscon-GO, Roberto Elias de Lima
Fernandes, a maior velocidade na execução das obras depende
diretamente do aumento da eficiência do setor público. “Os in-
vestimentos em infraestrutura devem observar a prioridade dos
projetos de acordo com sua importância para o desenvolvimento
do Estado e do País. Para isso, é preciso dispor de uma força-tare-
fa multidisciplinar para garantir sua execução no menor tempo”.

“na área de saneamento, Goiás demanda mais investimen-
tos em rede de água e coleta de esgoto, com benefícios claros
para a saúde pública e para o meio ambiente. A falta de abasteci-
mento de água tem, inclusive, retardado o andamento do pro-
grama Minha casa, Minha Vida, que é outra prioridade do povo
goiano. nosso déficit habitacional está estimado em mais de 200
mil unidades, para uma população que cresce em ritmo maior
que a brasileira devido ao processo migratório”, destaca o presi-
dente do Sinduscon-GO.

GARGALOS DA INFRAESTRUTURA
NO ESTADO DE GOIÁS

na “Agenda da indústria da construção para o desen-
volvimento de Goiás”, o Sinduscon-GO aponta que o volu-
me de recursos destinados na área de infraestrutura no Esta-
do, em relação ao PiB, ainda são insuficientes. no período
2007/2009, houve constante aumento da disponibilidade
de recursos para investimentos pelo Governo, mas a execu-
ção do investimento público não alcançou a velocidade e o
volume esperados. Persistem sérios problemas na oferta dos
serviços em áreas estratégicas, como saneamento básico,
energia elétrica, hidrovias, ferrovias, rodovias e aeroportos.

ENTRE AS SUGESTÕES RECOMENDADAS
NA AGENDA SÃO APONTADAS:
n Retomada e conclusão das obras do Aeroporto de Goiânia;
n Retomada das obras do Anel Viário de Goiânia (do trecho de

Aparecida de Goiânia até a saída de Anápolis); 
n Término da duplicação da BR-060 (Goiânia/Brasília) e da

duplicação da BR-153 (Goiânia/itumbiara); 
n Execução de nova ponte no Rio Paranaíba (divisa GO/MG);
nduplicação da BR-060 até a divisa com o Mato Grosso;
n Execução de diversos viadutos em Goiânia;
n Execução do projeto de duplicação da BR-153 (Belém/Brasília);
n conclusão da Ferrovia norte-Sul;
nMelhorias na Hidrovia Paranaíba-Tietê-Paraná;
n Realização das obras complementares da Barragem do 

João Leite (adutoras de Água Bruta e de Água Limpa, além da
Estação de Tratamento de Água - ETA);

n investimento em redes de esgoto e estações de tratamento 
em vários municípios do Estado;

n investimento no setor de energia, com solução definitiva 
para a celg.
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SINDICATO LANÇA
ANUÁRIO DA INDÚSTRIA
DA CONSTRUÇÃO 2010

no dia 30 de junho, o Sinduscon-
GO lançou o Anuário da indústria da
construção do Estado de Goiás, reunin-
do, no Espaço cultural Eng. Paulo Afon-
so Ferreira, empresários e fornecedores
da construção, representantes de enti-
dades parceiras do setor, lideranças sin-
dicais, imprensa e autoridades do meio
político e convidados italianos. Em sua
fala, o publicitário Marco Antônio chua-
hy, responsável pela publicação, enfati-
zou que “este é um produto que faltava
no mercado para aproximar ainda mais
fornecedores e empresas e alavancar ne-
gócios, evidenciando a vitalidade do
segmento”. Agradeceu a chancela do
Sindicato da indústria da construção à
iniciativa, adiantando que o Anuário se-
rá distribuído no Estado e também junto a entidades representativas
da indústria nacional, sendo, portanto, importante instrumento de
abertura do mercado regional. 

O presidente do Sinduscon-GO, Roberto Elias de Lima Fernan-
des, informou que a primeira edição do Anuário apresenta o balan-
ço da gestão 2007-2010 do Sindicato e o perfil das empresas cons-
trutoras do Estado. “Esta publicação é uma forma de divulgar e dar
maior visibilidade às empresas do setor da construção que tanto

contribuem para o desenvolvimento econômico e a qualidade de vi-
da da população goiana”, disse o engenheiro, propondo ao empre-
sariado presente uma firme mobilização pela aprovação da reforma
política. Por sua vez, o presidente da câmara Municipal de Goiânia,
Francisco Rodrigues Vale Júnior, destacou a contribuição do Sindus-
con-GO além das fronteiras da construção, “um sindicato que tem
influenciado, como formador de opinião, na definição de ações im-
portantes para a sociedade goiana”.

E G I S T R O  D E  E V E N TO SR

OS ENGENHEIROS
JuSTO CORDEIRO
(E) E ROBERTO
ELIAS (D), COM OS
EMPRESÁRIOS
ITALIANOS DA
CâMARA DE
COMERCIO
GOIÁS/ITÁLIA,
ORONzO MONGIó
E NICOLA DELLE
DONNE (AO
CENTRO),
DuRANTE O
EVENTO 
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O Sinduscon-GO, a convite do presidente da
Associação comercial e industrial de Goiás
(Acieg), Pedro Bittar, e do juiz da infância e Juven-
tude, Maurício Porfírio, mobiliza-se a favor da
criação de um centro de Recuperação para Mu-
lheres dependentes Químicas, em Goiânia. no dia
29 de junho, o diretor Social e de comunicação
do Sindicato, carlos Alberto Moura, e equipe téc-
nica, cedida pela caminho Engenharia, realizaram
uma visita preliminar à área que será destinada à
casa de Recuperação. no local, já existe uma
construção que foi doada por um empresário

goiano à Associação Ágape, idealizadora do pro-
jeto. Por ser uma edificação antiga, construída há
cerca de 20 anos, há necessidade de uma ampla
reforma e várias adequações. na ocasião, foi reali-
zado um levantamento inicial para posterior ela-
boração do memorial descritivo e orçamentos, os
quais o Sinduscon-GO tentará elaborar com o
apoio das empresas associadas. Para viabilizar a
construção, o Sindicato também buscará parceria
com as construtoras para fornecimento de mão
de obra. A Acieg, por sua vez, viabilizará a doação
de materiais de construção.

SECONCI-GO
HOMENAGEADO
PELA CÂMARA
MUNICIPAL

A câmara Municipal de
Goiânia homenageou, no dia
29 de junho, o Serviço Social da
indústria da construção (Secon-
ci-GO) pelos 19 anos dedicados
à melhoria de vida dos trabalha-
dores da construção civil. na
sessão especial, proposta pelo
vereador Anselmo Pereira, o
presidente do Seconci-GO, José
Augusto Florenzano, recebeu o
Título Honorífico de cidadão
Goianiense em reconhecimento
ao trabalho realizado em sua
gestão. na oportunidade, várias
personalidades do setor da
construção que contribuíram
para o crescimento e fortaleci-
mento da entidade também fo-
ram homenageadas, entre elas:
Paulo Afonso Ferreira, Moacyr
Soares Moreira, Eduardo Bilem-
jiam Filho, Joviano Teixeira Jar-
dim, Regina Esperidião d’Abreu
cordeiro, José Leandro Resen-
de, Mário Andrade Valois e José
Alves Fernandes Filho.

UNIÃO EM PROL DA CRIAÇÃO DE CENTRO DE 
RECUPERAÇÃO PARA MULHERES DEPENDENTES QUÍMICAS

DA DIREITA PARA
ESQuERDA: CARLOS
ALBERTO MOuRA
(SINDuSCON),
NERy NASCIMENTO
(CAMINHO
ENGENHARIA), 
DéBORA CAMAPuM
E TEREzINHA SuASSuNA
(JuIzADO DA INFâNCIA 
JuVENTuDE), ELIANE
CAMPOS (PRES. ASS.
ÁGAPE), RuTE
ABRANTES
(VOLuNTÁRIA) 
E WANDk DE 
OLIVEIRA (TJ-GO)
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A comunidade da construção foi criada em
2002 com o intuito de reunir profissionais a favor da
melhoria dos sistemas construtivos, bem como a
adequação de conceitos para processos de gestão e
qualidade, com foco na capacitação profissional. Ao
acompanhar obras Brasil afora e propor melhorias a
elas, a comunidade da construção já produziu, em
sete anos, mais de 180 ativos. São ferramentas, estu-
dos, manuais, práticas recomendadas e cursos que
ajudam a melhorar o desempenho dos sistemas
construtivos à base de cimento voltados a edifica-
ções: estruturas de concreto, revestimentos de arga-
massa, alvenaria estrutural e de vedação e, mais re-
centemente, parede de concreto.

Em Goiânia, a comunidade encerra o 4º ciclo de atividades e
colhe os frutos das ações que promoveu em parceria com a
ABcP, Sinduscon-GO, uFG e as 27 empresas participantes do
programa, que formou aproximadamente 1.080 profissionais
durante 20 encontros. dentre as ações, podem ser destacadas as
reuniões técnicas de alvenaria estrutural, principal tema do ciclo.

A industrialização da construção também foi abordada em dois
fóruns, um deles objetiva criar um encontro permanente de discussão
e intercâmbio de experiência sobre estruturas pré-fabricadas de con-
creto. Trata-se do Encic (Encontro da construção industrializada do
centro-Oeste) que, em sua primeira edição, contou com a participa-
ção de mais de 200 profissionais.

Outra ação que mereceu destaque foi o 1º concretar (Fórum
sobre Tecnologia do concreto e desempenho das Estruturas). Fo-
ram discutidos “alguns dos principais tópicos que culminam com a
ocorrência de manifestações patológicas e que, decisivamente,

comprometem o desempenho e a durabilidade de
estruturas de concreto”, como ressalta o Prof. dr.
Oswaldo cascudo, coordenador da comunidade
da construção de Goiânia. “Focaram-se os aspectos
da concepção e produção do concreto versus mani-
festações patológicas em estruturas e nas próximas
edições prevemos a discussão de outros temas”. Os
cafés da manhã em obra continuaram a ocorrer co-
mo nos demais ciclos, oportunidades de benchmar-
king entre as construtoras participantes que abrem
seus canteiros para mostrar novos equipamentos,
inovações, metodologias de gestão, entre outros.

de acordo com o engenheiro Waldir Belisário,
representante da Associação Brasileira de cimento

Portland (ABcP) no centro-Oeste, “o 4º ciclo foi uma oportunida-
de para a verificação do nível de conhecimento das empresas par-
ticipantes sobre os processos construtivos em alvenaria estrutural.
com o Programa Minha casa, Minha Vida, a tendência é um
grande volume de obras e o 5º ciclo deve continuar os trabalhos
em alvenaria estrutural com foco no processo executivo. O pro-
grama de qualificação dos fabricantes de blocos de cimento, uma
parceria da ABcP com o Sinprocimento, é uma outra ação de
grande importância nesse cenário”.

Para o presidente do Sinduscon-GO, Roberto Elias de Lima Fernan-
des, a comunidade da construção é um programa estruturante para
o setor e por isso, muito importante para a entidade, já que promove
o desenvolvimento das empresas participantes, no aspecto tecnológi-
co e gerencial, através de estudos, treinamentos e integração com for-
necedores, projetistas, prestadores de serviços, universidades e con-
sultores a nível nacional.

colhem frutos do trabalho realizado
GRUPO GESTOR E EMPRESAS

C O M U N I D A D E
D A  C O N S T R U Ç Ã O
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As implicações decorrentes da inclusão de doenças "comuns"
no nexo Técnico Epidemiológico (nTEP), recentemente em vigor
na Legislação Previdenciária Brasileira (caracterizando-as como
doenças do trabalho), vem obrigando os médicos do trabalho a
modificarem os protocolos médico ocupacionais e promover al-
terações do conteúdo dos – Programas de controle Médico da
Saúde Ocupacional (PcMSO's), buscando diminuir os impactos
financeiros que as empresas poderão ter em
suas folhas de pagamento.

Para minimizar os acidentes e doenças,
as empresas estão procurando implementar
cada vez mais programas preventivos de
saúde e segurança do trabalho, maximizan-
do benefícios e otimizando os recursos ne-
cessários para a adoção de medidas mitiga-
doras que trazem uma séria de benefícios
para os seus empregados.

Tem sido objeto de verificação/auditoria
do Ministério do Trabalho o conteúdo dos programas legais das
empresas, tais como o PPRA, PcMAT e PcMSO pois são requisitos
básicos para a prevenção de acidentes e doenças.

uma das causas mais frequentes e preocupantes do aumento
da incidência do novo Fator Acidentário Previdenciário – FAP tem

sido os acidentes de trajeto. dentre eles podemos exemplificar
aqueles envolvendo motociclistas, para os quais as empresas de-
vem adotar medidas efetivas e eficazes a fim de evitar estes aciden-
tes e, consequentemente, os afastamentos e demais impactos do
acidente do trabalho.

Por fim, as empresas estão reconhecendo a importância da in-
vestigação e análise de acidentes e doenças permitindo implemen-

tar ações para impedir a recorrência, utilizan-
do, entre outros meios, um programa de rela-
to de incidentes e quase-acidentes com base
na Pirâmide de BiRd, buscando implementar
boas práticas de gestão na prevenção através
dos resultados de investigação e análise de
ocorrências, ou seja, através do aprendizado.

Estes assuntos serão abordados no Semi-
nário de Segurança e Saúde do Trabalho –
investindo na Prevenção, que será realizado
no dia 17 de agosto, no auditório do Sindus-

con-GO com a participação de autoridades, palestrantes de São
Paulo e de Goiânia, além de representantes de entidades de clas-
se e serviços sociais. informações e inscrições: www.qualisegma.
com.br ou contatogyn@qualisegma.com.br, e também pelo telefone
(62) 3941-4414.

Participe do Seminário
de Segurança e

SAÚDE DO
TRABALHO 

AS EMPRESAS ESTÃO
PROCURANDO
IMPLEMENTAR
CADA VEZ MAIS
PROGRAMAS
PREVENTIVOS

S E G U R A N Ç A
D O  T R A B A L H O
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t. L. F.
Formação: universidade Federal de Goiás (2009)
Experiência: Experiência com planilhas de orçamento, AutocAd 2d.
Fiscalização de obras de pavimentação e análises de reparo e conserto de
vias pavimentadas.

G. A. r. L. 
Formação: Puc-GO (2009)
Experiência: Fiscalização de obras, boletins de medição e cronogramas.
Acompanhamento de obras e planilhas orçamentárias. Experiência com
AutocAd.

P. r. B. M
Formação: universidade Federal de Goiás (2002)
Experiência: Orçamentos, levantamentos, acompanhamento e fiscalização
de obras, controle de qualidade, de produtividade, medições da obra.
construções de obras públicas e verticais.

M. G. s 
Formação: universidade Federal de Goiás (1979)
Experiência: construções de pequeno, médio e grande porte, manutenções
e reformas, execução de base para torre telefônica e TV, execução de
gabiões, execução de drenagens, execução de obras verticais e horizontais.

ENGENHARIA CIVIL

d. H. F. F.
Formação: Puc (2º Período)
Experiência: Programa AutocAd 2d

V. r. P.
Formação: Faculdade Objetivo (7º Período)
Experiência: Programa AutocAd 2d

r. s. O.
Formação: Superior cursando
Experiência: Programas AutocAd e AutoQiEberick

s. s.
Formação: Superior cursando
Experiência: Programa AutocAd 2d

ESTAGIÁRIOS DE ENGENHARIA CIVIL

J. r. 
Formação: Técnico – Senai (1997)
Experiência: Obras horizontais, verticais, a menor com 10 pavimentos e a
maior com 17 pavimentos. desenvolvimento geral de obras.

J. C. C.
Formação: Técnico – Senai (2008)
Experiência: cursos: construção civil, Tecnologia de canteiro de Obras,
Materiais de construções, Metrologia, Leitura e interpretação de Projetos,
Segurança e Saúde no Trabalho, Legislação de normas e
Regulamentações e Administração Aplicada.

M. A. M
Formação: Técnico em contabilidade (1995)
Experiência: em obras de 3 anos como encarregado e 10 anos como
mestre de obras especificadas em carteira, mas com grande parte
trabalhando como autônomo.

W. L. s. s.
Formação: Ensino Fundamental
Experiência: 34 anos atuando na construção civil, obras de sobrados com
6 andares e reformas de prédios de 23 lajes.

MESTRES DE OBRAS

G. V. V.
Formação: colégio Vitória (2007)
Experiência: Técnico de Segurança no Trabalho na obra viaduto Praça
chafariz.

d. C. s.
Formação: Senac (2006)
Experiência: desenvolvimento de campanhas educativas, de Saúde e de
Segurança. Elaboração de PPRA, ciPA, Laudo Ergonômico, check List.
Acompanhamento de laudos técnicos, acompanhamento de PcMSO,
inspeções de rotina, investigação de acidentes, emissão de cAT. Análise
quantitativa e qualitativo dos riscos ambientais.

r. d. r.
Formação: Técnico
Experiência: curso de informática. Facilidade de comunicação,
desenvoltura para o trabalho em equipe, interesse por desafios e
ampliação de conhecimentos.

K. M. s. C.
Formação: cefet (2003)
Experiência: na área de prevenção de acidentes de trabalho.

TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO

Está precisando contratar colaboradores para sua empresa?
Por meio do Banco de Empregos da construção, o Sinduscon-GO disponibiliza para as empresas associadas e
filiadas, a preços abaixo dos praticados pelo mercado, cadastros de profissionais de várias categorias. confira, a
seguir, algumas opções de profissionais que poderão integrar a sua equipe de trabalho.

OBSERVAÇÃO: Também dispomos no Banco de Empregos cadastros de profissionais formados pelo Senai em áreas operacionais. 
Para mais informações procure a Comissão de Qualidade e Produtividade/Desenvolvimento Humano do Sinduscon-GO, telefone (62) 3095-5170.



A higienização adequada da boca é o melhor meio pa-
ra mantê-la sadia e com um bom hálito. A escovação pelo
menos três vezes ao dia é a principal ferramenta dessa hi-
gienização, assim como o uso do fio dental após as refei-
ções e a consulta periódica com o cirurgião-dentista, ao
menos uma vez por ano. Ainda é importante não esquecer
a dieta saudável, evitando comer a toda hora, principal-
mente alimentos doces ou feitos com carboidratos (biscoi-
tos, bolos, bolachas, etc.).

A melhor escova é a de cabo reto, cerdas macias e cabe-
ça pequena. O creme dental deve ser com flúor e sua quanti-
dade na escova deve ser pouco mais que um grão de milho.
A língua também deve ser escovada, ou raspada com instru-
mentos apropriados. O fio dental deve ter entre 30 e 40 cm,
ser enrolado nos dedos médios e segurando com as pontas
dos dedos indicador e polegar, deve ser pressionado nas pa-
redes laterais de cada dente. O dentista faz profilaxia (limpe-
za), retira tártaros, restaura dentes danificados, cuida de
gengivas e mucosas, e ainda verifica se não existe alguma
doença na boca.

TRABALHADOR DA
CONSTRUÇÃO TEM ACESSO A
TRATAMENTO
ODONTOLÓGICO

Através do Seconci-GO, as empresas da construção as-
sociadas a essa entidade garantem tratamento odontoló-
gico aos trabalhadores e seus dependentes diretos. Além
da sede, localizada no bairro Jardim América, em Goiânia,
onde os trabalhadores e seus dependentes contam com
sete cirurgiões-dentistas para atendê-los no período matu-
tino, vespertino e noturno (sendo o último período exclusi-
vo para trabalhadores), os usuários dispõem também da
unidade em Aparecida de Goiânia, que realiza atendimen-
tos pela manhã. Para os atendimentos na sede ou na uni-
dade Aparecida de Goiânia, basta o trabalhador ou seu
dependente telefonar no (62) 3250-7500 e agendar a
consulta.

Por meio da parceria com o Sesi-GO, o Seconci-GO conta
ainda com quatro unidades móveis de atendimento, que
quando solicitada pela empresa, são instaladas nos canteiros
de obras para atender com exclusividade os trabalhadores
que ali atuam. (Fonte: Seconci-GO)

nesta primeira edição da Construir Mais refletiremos so-
bre o tema liderança, definida sabiamente por James Hunter
como a “habilidade de influenciar pessoas para trabalharem
com entusiasmo visando atingir os objetivos identificados co-
mo sendo para o bem comum, inspirando confiança por meio
da força do caráter”.

Podemos entender que a liderança, por ser uma habilidade
(capacidade de ser adquirida) pode ser desenvolvida por qual-
quer pessoa que tenha o desejo e, principalmente, adquira
ações adequadas para desenvolvê-la.

uma das principais características do líder é saber influen-
ciar as pessoas e, para isso, precisa entender que poder e auto-
ridade são duas características diferentes. Poder é definido co-
mo forçar alguém a fazer
algo porque é a sua vonta-
de e, por causa da sua po-
sição na empresa (proprie-
tário, diretor, gerente) a
pessoa faz mesmo que não
queira. Autoridade é a ha-
bilidade de levar as pessoas
a fazerem de boa vontade
o que você quer por causa
de uma influência pessoal
(admiração ao líder, por
exemplo). não que o poder
não será usado em alguma
situação, mas caso seja necessário utilizá-lo, é importante ava-
liar em que momento a autoridade foi quebrada e, até mesmo,
se ela existia na relação.

As competências essenciais de um líder de sucesso são: sa-
ber ouvir, comunicação com qualidade, flexibilidade, capacida-
de de diagnosticar o nível de maturidade dos liderados e, mais
do que isto, as habilidades de cada um para exercer as ativida-
des, estabelecer objetivos eficazes e alcançáveis, planejar com
eficácia, pensar estrategicamente, proporcionar condições de
mediação de conflitos interpessoais e um ambiente adequado. 

na próxima edição, abordaremos outros aspectos sobre o
perfil do líder e como desenvolver a liderança situacional. En-
quanto isso pense quais foram as principais características do
líder que marcaram a sua vida e a sua carreira profissional. 

ANDRÉIA MAROUN HANNA ARRAES

é coordenadora de desenvolvimento Humano da 
comissão de Qualidade e Produtividade do Sinduscon-GO
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&  V O C ÊRH

LÍDER

LIDERANÇA É
ENXERGAR AS
POSSIBILIDADES
DE UMA SITUAÇÃO,
ENQUANTO OUTROS
SÓ CONSEGUEM VER
AS DIFICULDADES”

JONH C. MAXWELL

I V A  C O M  S A Ú D EV

COMO 
GARANTIR SUA O PERFIL

DOSAÚDE BUCAL

“



Minha sugestão é para quem quer fazer turismo familiar, da-
queles em que a presença da esposa e dos filhos completa total-
mente a felicidade de quem viaja. Ao longo dos últimos 15 anos
conheci lugares lindos em várias regiões dos Estados unidos, prin-
cipalmente as grandes cidades, mas nada me chamou mais a
atenção do que uma cidadezinha de menos de 10 mil habitantes,
na divisa da califórnia com o Estado de nevada. Esta pequena jóia
escondida entre as montanhas é Lake Tahoe. no inverno as princi-
pais atrações da cidade são as estações de esqui no alto da monta-
nha e seus belíssimos chalés alpinos. É só alugar o equipamento e
iniciar sua primeira aula de esqui.

Mas é no verão – quando a neve vai embora – que Lake Tahoe
é ainda mais deslumbrante. Ao despir-se da capa branca do inver-
no a cidade se revela como um grande cartão postal e a impressão
do visitante é a de ter mergulhado em um conto de fadas. As pou-
cas ruas da cidade são na verdade um grande jardim super colori-
do. As pequenas pousadas e os charmosíssimos hotéis de madeira
dão um tom intimista que se completa na extrema hospitalidade
das pessoas. O movimento dos turistas enche de ruídos alegres os
inúmeros cafés, bares e restaurantes da cidadezinha. no passado,
Lake Tahoe foi uma aldeia indígena e esta tradição está presente
no artesanato local.

A menos de um quilômetro de distância fica o belíssimo lago
que dá nome à cidade. As águas do Lago Tahoe são tão azuis que
ao vê-lo à distância, pela primeira vez, tive a impressão de que se
tratava de um quadro pintado e não de uma paisagem real. uma
curiosidade que me chamou a atenção foi a enorme quantidade
de noivos, de todas as regiões, que vêm se casar nas enormes e
enfeitadas barcas que circulam pelo lago. É um espetáculo à parte
ver, a toda hora, as noivas e seus padrinhos, com seus trajes, an-
dando apressados no meio da rua.

do lado do Estado de nevada ficam os belos cassinos que cha-
mam a atenção com seus prédios imponentes. Andares inteiros,
lotados, com cinco, dez mil pessoas em ruidosa e alegre diversão,
perdendo ou ganhando alguns dólares nas máquinas coloridas
que fazem a delícia de pessoas que, como eu, só podem ter aces-
so a este tipo lazer estando fora do Brasil.

detalhe: entre todos os meus amigos que foram aos EuA e
que visitaram Lake Tahoe por minha recomendação, ninguém
retornou dizendo que a viagem não tenha valido a pena. Agora
é a sua vez!

DARCI MOREIRA
é diretor geral da América Brasil construtora e incorporadora e

membro do conselho consultivo do Sinduscon-GO
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U  R E C O M E N D O DA R C I  M O R E I R AE

LAKE TAHOE
ENTRE  A CALIFÓRNIA E A NEVE DAS MONTANHAS

NOVOS ASSOCIADOS

VISTA PANORâMICA DE LAkE TAHOE
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CONSTRUTORA R1

Fundada em
11/12/1996, a
empresa é dirigida
pelo engenheiro
civil Reinaldo
Ferreira. A
construtora R1 atua no ramo da construção
de edifícios. Sua sede está instalada na
Avenida T-10, nº. 319, salas 28/29, Galeria
Paula, no Setor Bueno, em Goiânia-GO.

VL ACABAMENTO 

A empresa é
dirigida pelo
empresário
Rodrigo José
Pereira e foi
fundada em 16/10/08. Atua no ramo de
serviços de pintura em geral e está instalada
na Rua caraíba, quadra 5, lote 19, Jardim
Mariliza, em Goiânia-GO.

RG LIMA ACABAMENTOS

A
empresa
foi criada
em
29/01/10 pelo empresário Wagner
Gonçalves de Lima. A sede da RG Lima
Acabamentos fica na Avenida cassimiro de
Abreu, quadra 74, lote 1-B, no setor cidade
Satélite São Luiz, em Goiânia-GO. Atua na
área de serviços de pintura em geral.
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Dia 31 de agosto encerra-se o prazo para
o recolhimento da Contribuição Assistencial
Patronal 2010 (Taxa de Convenção)

CONTRIBUIÇÃO
ASSISTENCIAL
PATRONAL 2010

O que é Contribuição
Assistencial?
É a contribuição ou taxa assistencial
prevista em documento coletivo de
trabalho e acordado em percentuais
nas datas-bases entre os sindicatos das
categorias profissionais (empregados) e
econômicas (patronais), estando
prevista no art. 513, alínea “e” da cLT.

Finalidade da Contribuição
Assistencial Patronal
(Taxa de Convenção)
É a contribuição ou taxa assistencial
prevista em documento coletivo de
trabalho e acordado em percentuais
nas datas-bases entre os sindicatos
das categorias profissionais
(empregados) e econômicas
(patronais), estando prevista no art.
513, alínea “e” da cLT.

Quem contribui?
O empregador
(para efeito da sua organização sindical);
O trabalhador autônomo
(para efeito de sua estrutura sindical);
O profissional liberal;
O trabalhador comum.

Qual o dispositivo legal
que a instituiu?
A contribuição Assistencial Patronal
(Taxa de convenção), aprovada pela
Assembleia Geral do Sindicato da
indústria da construção no Estado
de Goiás, realizada em 07 de abril
de 2010, constante na cláusula
Vigésima da convenção coletiva de
Trabalho 2010/2012, por força do
disposto no artigo 7º, inciso XXVi,
da constituição Federal, com o artigo
513, alínea “e” e artigo 613, inciso
Vii, da cLT, é devida por toda a
categoria, em razão da participação
do Sinduscon-GO nas negociações
coletivas de Trabalho.

Base Territorial Sindical
É a base territorial de um sindicato.
É a esfera geográfica em que ele exercita
sua representação com exclusividade de
atuação. A base territorial, portanto,
refere-se à região de sua jurisdição
devidamente reconhecida. cumpre
esclarecer que a base territorial é definida
pelos trabalhadores ou empregadores
interessados, não podendo ser inferior
a área de um Município
(artigo 8º, inciso ii da cF).
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Data de Recolhimento da
Contribuição Assistencial
Patronal (Taxa de Convenção/2010)
A data limite para o pagamento da
contribuição Assistencial Patronal
(Taxa de convenção) é 31/08/2010.
A referida contribuição deverá ser paga
através de boleto de cobrança bancária
da caixa Econômica Federal
(os boletos estão sendo enviados
às empresas via correio).

Local de Recolhimento
Até o vencimento, o boleto bancário
poderá ser pago em qualquer casa
lotérica ou agência bancária; após
31/08/2010 pagável somente na
Secretaria Financeira do Sinduscon-GO.
O pagamento após o prazo acarretará
os seguintes acréscimos:
multa de 2% (dois por cento), juros
de mora de 1% (um por cento) ao
mês e juros compensatórios de 1%
(um por cento) ao mês.

Aplicação dos Recursos
O Sinduscon-GO oferece às empresas
do setor da construção possibilidade
de desenvolvimento de ações que
facilitam a gestão empresarial,
estando estruturado por diretorias
para a prestação de uma série de
serviços e produtos.

Tabela para cálculo da Contribuição Assistencial Patronal (Taxa de Convenção/2010)
A contribuição Assistencial Patronal 2010 (Taxa de convenção) é determinada pelo 
capital Social em reais da empresa, conforme enquadramento na tabela abaixo:

FAIXAS CAPITAL SOCIAL VALOR DA CONTRIBUIÇÃO
EM REAIS - R$ ASSISTENCIAL A PAGAR

01 ATé R$ 250.000,00 CONTRIBuIçãO DE R$ 361,90

02 DE R$ 250.000,01 A R$ 750.000,00 CONTRIBuIçãO DE R$ 603,08

03 DE R$ 750.000,01 A R$ 1.500.000,00 CONTRIBuIçãO DE R$ 904,67

04 ACIMA DE R$ 1.500.000,01 CONTRIBuIçãO DE R$ 1.085,62

Modo de calcular: Enquadre o
capital Social de sua empresa na faixa
de “cAPiTAL SOciAL EM REAiS R$” 
correspondente (ver tabela) e assim
terá o valor a ser pago. 

Pega-se o valor do capital Social em Reais enquadrando-
o na tabela acima e assim se terá o valor da contribuição
anual a pagar. no nosso exemplo, o valor encaixa-se na
faixa 03, logo, o valor a ser pago será de R$ 904,67
(novecentos e quatro reais e sessenta e sete centavos).

Exemplo:
uma empresa
que tem o
capital Social de
R$ 1.350.000,00:

Outros esclarecimentos sobre o pagamento
da contribuição Assistencial Patronal
(Taxa de convenção de 2010) podem ser
solicitados no Sinduscon-GO, pelos telefones
(62) 3095-5155 / 3095-5164 ou 3095-5163
Fax: (62) 3095-5176 / 3095-5177.

Informações também disponíveis no site:
www.sinduscongoias.com.br

e-mail:
paulo@sinduscongoias.com.br

ione@sinduscongoias.com.br

OBSERVAÇÃO:
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INFORMAÇÕES: (62) 3095-5162 |www.sinduscongoias.com.br | e-mail: sebastiana@sinduscongoias.com.br (Comissão de Economia e Estatística)

Os valores acima referem-se aos Custos Unitários Básicos de Construção (CUB/m²), calculados de acordo com a Lei Fed. nº. 4.591, de 16/12/64 e com a Norma Técnica NBR 12.721:2006 da Associação
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e são correspondentes ao mês de JUNHO DE 2010. "Estes custos unitários foram calculados conforme disposto na ABNT NBR 12.721:2006, com base em novos
projetos, novos memoriais descritivos e novos critérios de orçamentação e, portanto, constituem nova série histórica de custos unitários, não comparáveis com a anterior, com a designação de CUB/2006".
"Na formação destes custos unitários básicos não foram considerados os seguintes itens, que devem ser levados em conta na determinação dos preços por metro quadrado de construção, de acordo com
o estabelecido no projeto e especificações correspondentes a cada caso particular: fundações, submuramentos, paredes-diafragma, tirantes, rebaixamento de lençol freático; elevador(es); equipamentos e
instalações, tais como: fogões, aquecedores, bombas de recalque, incineração, ar-condicionado, calefação, ventilação e exaustão, outros; playground (quando não classificado como área construída); obras e
serviços complementares; urbanização, recreação (piscinas, campos de esporte), ajardinamento, instalação e regulamentação do condomínio; e outros serviços (que devem ser discriminados no Anexo A - qua-
dro III); impostos, taxas e emolumentos cartoriais, projetos: projetos arquitetônicos, projeto estrutural, projeto de instalação, projetos especiais; remuneração do construtor; remuneração do incorporador."

0,635%

ANO: 2010

JUNHO
761,25

702,45

670,72

499,82

439,914

3.205,83

427,489

1,813

0,430

0,850

4,480

3,497

5,684

6,069

5,311

5,167

878,52

765,10

1.022,70

938,41

832,73

1.111,61

761,25

417,66

976,47

493,45 445,23 5,61 32,18 976,47

0,635 6,097 6,110

922,15

879,62

765,08

739,08

1.120,29

909,75

976,47

PADRÃO
RESIDÊNCIA POPULAR (RP1Q)

PADRÃO
GALPÃO INDUSTRIAL (G1)
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